
confusão*de suas'ideias de,sua posição pes­
soal , não pôde deixar de exclamar com 
uma voz cheia de amor e emoção: -— 0 ’ 
meu Eduardo , Deus vos proteja è deflen­
da! —· Que ouvi ! disse elle com uma ex- 
pressão de indejinivel alegria. Oh !.. aconte­
ça o que acontecer , agora que vós... ·— 
Quem ?: eü ! que disse ? interrompeu Iĵ dy 
Wexford. Ella apenas tinha força para pro- 
murciar incoherentes palavras ·:ΐ E.’ « . . .  
oh! parti, parti, E d u a rd o ....

Já não estava em seu poder conter por 
mais tempo seus se dimento*; ella se ha­
via trahido ; força sobrè-hulnana a arras­
tava ; sahiu da carruagem e cahiu quasi 
sem sentidos nos braça® de seu amante.

Impossível tornou-se a partida. Os sus­
pirosa os soluços de'Maria feriam os ouidos 
e o coração de Eduardo. Náo; viu mais do 
que esse bello rosto de mulher cüjos bellos 
cabellos fluctuavam peld seio.; nada mais 
sentiu; do que as pulsações do¡ coração de 
Maria de encontro ao seu.. Eduardo bei- 
jou-lhè ás - faces , e não pôde - reter suas 
lagrimas que se misturaram com., as lagri­
mas de sua amante. Os White-Boys que 
estavam presentes á esta scena tocante 
não poderain setísenhores de si e choraram 
também. Estes, ferozes inimigos que não 
esperavam sinão uin signal de seu chefe 
para devastar e matar, mostraram que ti­
nham uma alma, e que. seus olhos tam­
bém continham lagrimas.

Eduardo levantou Maria, que acabru­
nhada por sua dôr è confusão , fázià èx- 
forços para evitar todas as vistas ;, dep-lhe 
a mão para leval-a para fora d’este logar , 
por já Ser inutU tt carruagem. Maria não 
fez resistencia alguma. Toda sua resolução
0 havia abandonado , e quando a recon­
duziu a seu quarto, exfòrçoü-se para fazer 
calar fodas as suas emoções. Essa voz 
querida não tardou a acalmar-lhe o espirito, 
e ella ouviu1 sem' colera as expressões de 
sua ternura ;- palpitando', não se sentiu 
com forças para repelil-o, quando Eduardo 
lhe cobria as mãos de ardentes beijos. Em 
sua fraqueza não pensou em oppôr resis­
tencia , esqueceu tudo por Eduardo, e amou 
com amor terno , cego , insensato , coip 
esse amor ao qual as mulheres sacrificam 
tudo , pelo quãl desapparecem d’este mun­
do receios, perigos; passado e futuro.

1 Desde esse momento perdeu para sempre 
a paz de sua alma. O combate , que os 
Içlandezes esperavam; por aquelles dias, 
não teve logar sinão quinze dias depois 
em consequenda das hábeis manobras de 
seu jovem commandante. ¡As tropas reaes 
batteram os insurgidos, derrotaram-os com­
pletamente., e a mor parte dos chefes fica­
ram prisioneiros. D’este numero era o des­
graçado Eduardo , que ferido depois de 
ter feito ' prodigios de valor, cahiu sem 
sentidos e foi tiradò vivo do meio d’um 
montão de cadáveres. .

F  al lemos agora do que aconteceu um 
mez depois. Os magistrados do condado 
estavam reunidos no castello de lord Wex­
ford para julgar os rebeldes prisioneiros. 
Lord Wexford presidia e tinha a seu lado

fe

doue outros magistrados. Na extremidade 
da salla estavam seis soldados armados, 
e o official de justiça estava perto da porta, 
como um homein que espera uma ordem.

•— Introduzi os. prisioneiros , disse ò 
conde de Wexford. « ;

Então entraram oito na salla ; á sua 
•frente .estava sir Eduardo. Um, dos magis­
trados fez os interrogatorios , porém por 
mais que fizesse., não, pôde conseguir dos 
quatro prisioneiros que interrogou-primeiro 
resposta directa a suas questões ; e deu- 
se ordem ¡para fosilal-os iinmediatamente.

Os dous outros prisioneiros que foram 
interrogados depois, tendo dado respostas 
mais satisfatórias , ficou o seu julgamento 
afoliado para, a proxima .reunião, do tri­
bunal.

Não restava mais que sir Eduardo que 
devia, ser julgado por ultimo., e um,outro, 
prisioneiro, que parecia ter apenas dez-e- 
seis annos ; coin o rosto inclinado para o 
chao,...banhado em lagrimas, fe timido at- 
traliiu as vistas de todo o auditorio e tocava 
todos os corações. Era todavia muito dif- 
fiçil distinguir-lhe o rosto, por o ter quasi 
coberto coin uni grande chapeo.

Quando chegou a sua vez de ser in­
terrogado , Sir Eduardo tomou a palavra 
e explicou que este pobre moço era filho 
d um dos, rendeiros de seu pae , que , jun- 
tando-se aos insurgidos, só lhe tinha obe­
decido , e que por consequência devia ser 
julgado innocente. Os magistrados còm- 
padecendo-íe de sua mocidade’ assim 6 fi­
zeram , e o jovem prisioneiro se retirou 
para um cantó da salla , escondendo o rqstò 
fem suas mãos, derramando ábundáiftes 
lagrimas, e deixando escapar suspiros e 
gemidos.. ’ ; " ,■

Chegou em fim a vez de sir Eduardo. 
Sem’ responder a todas ás perguntas , con­
fessou os facios compreheridiuos no auto da 
uccusação, mas recusou ver n’etltís culpa­
bilidade , e a unicâ graça qüe pediu foi que 
sua morte se seguisse Jogo a sua condem- 
náçào. Seus votds iam sef satisfeitos. — 
Levae fesse hoiiiem , e seja fusilado em 
cinco minutos , — disse lord Wexford.

Eduardo dirigindo-se então com passos 
firmes para o fiindo da salla , tirou de seu 
péito um lenço branco; levou-o aos labios 
com emoção, e dèpois atirou-o com um· 
riso melancholico ao jovem prisioneiro que,: 
apesar de absolvido, não cessava de chorar 
e soluçar., Mas logo que teve o lenço em, 
suas mãos, suffocou seus suspiros e seus 
gemidos , e seus : olhos repentinamente 
cheios de fogo tomaram uma extranha ex­
pressão. Depois vendo Eduardo de joelhos 
com a mão nós olhos, e as espingardas que 
se abaixavam e dirigiam para a victima, 
ροζ-se a espera e a oüvir. Seu rosto estava 
lavado em suor , seus dentes rangiam com 
força, e foi fácil ver que fazia violentos 
exforços parà fazer callar a desordem e 
as angustias de sua alma. Eduardo, pro­
nunciou pela derradeira vez estas ultimas 
palavras : — Adeus , Maria , adeus. — Im- 
mediatamente foi dado o signal de jnorte ; 
ao mesmo tempo se ouviu um grito cruel ; 
o jovem prisioneiro se precipita para Eduar-
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do ,*apertoii.o em seqs braços, e ambos ca­
bem ao mesmo tempo banhados em seu 
sangue, com a cabeça despedaçada pelas 
mesmas bailas >■··.;.
. Às testemunhas d ’.este horroroso espectá­
culo mudas de espanto ¡ fixavam machi- 
nalmente os olhos nos corpos dos dous jus­
tiçados , que jaziam mortos. Lord Wexford 
percebendo na mão do jovem prisioneiro 
um lenço qufe elle parecia ainda apertar 
por uipa cootracção nervosa, se abaixou 
para apanhal-o. De repente sua physiono- 
mia se decompoz em um dos cantos do 
lènço yin um nome muito amado e muitp ; 
conhecido. .Faz exforço por ser senhor das 
sensações que o assaltam , procura pôr de 
fiovo o lenço na mão -donde o tirou , gran­
de Deus ¡ combé macia , brand.a e delica­
da .essa mâo ! O conde levanta a . cabeça 
do:jovem justiçado, e para fogo a palidez 
da inórte se espalha por seu rosto todo 
seu corpo treme ; dir-se-hia que o ferira o 
raio, Elle reconhece sua mulher. . . .

. : (Boston· Magazine.)
y ' ·■ ; ■· .

j %

- Morria uma bella tarde ; os raios do soí, 
que se escondia por detraz das montanhas , 
que cercam a yusta bahía do Rio de Janei­
ro, mal lançavam um esbranquiçado brilho y t 
algumas pequenas e negras nuvens appare- 
¿iam do lado .dp Oriente, e começavam a :· 
èbumbrar o Jiorisonte : urna molle e branda 
viração gemia por entre as folhas das ar- 
vores, que ornam ps jardins de S. Domin­
gos : e Miaria, a melancholica Maria pas· 
seava sósinha. . ... e chorava! ,

Quem foi o barbaro, que magõou.lbe o 
coração?.. Quem o pérfido, que ousqu’ras- 
gar-lhe o seio d'aluia ? . .

Ella chorava, e suas lagrimas, cahindo 
sobrp a relva, que seus pés pisavam., pare­
ciam dar-lhe noya vida; e seus suspiros,, 
tão dolorosamente arrancados de seu peito , 
se confundiam com os tristes cánticos da 
ròla , que ao longe echoavam.

Seus bellos e loiigos çahelios., tão pretos 
como o ébano tão mimosos como, p velu-, 
do, desordenadamente çahiam sobre seus ; 
hombros : no seu húmido semblante rever-., 
bera'va a ddr e a magôa ; nas suas roseas 
faces estava impressa terrível cùr da de,ses-. 
peraçào. . . e ella era ainda tão moça, e 
depois era tão formosa ! . .  . j . ·

Uma esperança entretanto de ‘ínysterio 
e de encantos sustentava a bella ¿ouzella ; 
talvez conhecesse ella, no meio do seu pran­
to , no meio de suas angustias, que sua pa-> 
tria não era a terra, e que um dia virá, dia 
feliz para ella , em que, desprendendo-se 
das prisões dos sentidos, reunir-se-ha com 
os eûtes queridos, que lhe roubíra á mor­
te : e  esta esperança de uma nova e mais 
ditosa .vida, esta ancia. da eternidade e do 
infinito, que inventa a nossa imaginação , 
rodeiando-a de tão doces ideias, d^.tão fon­
dos pensamentos, que nos/precipita no seiõ
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das dòres * para as* acatarmos como sacri­
ficios que reclamam vesignaçâo e constan­
cia , que nos força a marchar sobré espi­
nhos, acreditando pisar flòres, esta espe­
rança muito nos. vale !. . .

KUa passeou pelo espaço de unia hora ; 
lançou seus belles olhos coití tanta candu­
ra sobre o que se oíTerocia á sua vista, que 
piréeta^suavisar tudo o^que elles encontra- 
váití; obsèrvou a apparição das primeiras 
cetrerías, que rutilavam no horisonte, n’es­
te tão puro, tão subljme céo da minha pa­
tr ia ré  depois de colher· algumas rosas e 
algtnisjasinina, retirou-separaoseu quarto.

Depois de accertder uma luz, recostada 
sobre 4eu deito, lançou mão de um livro , 
para esforçar-se ásocegar, por meio dalei- 
tura, seu áhgust-iado espirito ! o livro inti- 
tula va-se -—■ Paulo e Virgínia — e era fru- 
cto de. uma1 imaginação,muito creadora de 
utopias e'de extravagancias; seu auctor 
tinha sido amigo intimó de Mapoleao, e 
passou seus dias em uma contínua methà- 
morphose de pjaseres;Λ dòres , climas e 
idéias , e chamava-se Bernardina de Saint- 
Pierre. Por tccaso baixou Maria seus olhos 
sabre ,a pagina dos adeuses dos dous infeli- 
ses amantes : Paulo consternado, abatido 
e quasi sem vida cahindo nos braços de sua 
mae ; e Virginia com uma-constancia celes­
te , saudando os prados ,»os rios, as arvo­
res o os passaros, que haviam sido seus 
companheiros de infancia'. . , . .

— Oh ! meu Deus ! . . Este livro con­
têm a minha historia, e sua leitura, recor- 
darido-me dias tão venturosos, patenteia mais 
fúnebremente ainda a minha triste posição. 
Oh ! mudemos de leitura! . . .·. —

E tiròü outro livro da estante1, e abriu ¡ 
Era a bella tragedia de Romeo e JuUetta do 
sublime Shakspeare : esta tragedia é um ma­
gnifico hymno ao inexplicável sentimento 
<ío amai*, que eleva a alma humana a uma 
natureza immatériel ; é üma melancholica 
elegia sobre a sua fragilidade, sobre a bre­
ve duração , qúe lhe outorga sua mesma 
essencia ·. é a apotheose , e ao mesmo tem­
po a fuueria pompa do amor. Tudo o que 
os perfumes da primavera tem de mais vo- 
luptuoso, tudo o que o cantico das aves tem 
dê mais divino ; de mais pathetico , de maiá 
harmonico, tud» o que a rosa apenas desa­
brochada tem de mais candido e mais de­
licado, còrtstitúe a alma d’esta celeste poe­
sia. ■ ■ ' ■■■■'éi.i; lium:** : . : .V -,

E ella comèçoü a lêr a; scena da des­
pedida de Reméo , que ao cântico do rouxi- 
Hhol, deve airahcàr-se aos braços da sua* 
Julietta, e partir para Mantua.* ’ !»v} *--f;

— Sempre! Sempre a mesma cousa! Dis­
se ella ! ;— e feichou o livro, e deu ftzaS ao 
seu pensamento. No momento, em que iam 
saas pálpebras cerrando-se, em que o feomno 
pârecia vir em seu soccorro , pffrfumaádo-a* 
com seu doce olphato ,. sentiu pisadas, ábre­
se uma porta , e umliofnem entra dentro do 
seu quartò! .' . , .

— Ai ! Misericordia ! Grita ella. - -̂ Si­
lencio, lhé diz elle, ou morres! Mal­
vado ! — Eu te amo. — Deixa-me por pie- 
dade! — Nada devee temer da minha parte.
—- A esta hora, n’este logar... como não de-

JM'2 '■ ‘

vo temer á presença de um homem , que me 
persegue sempre, que se oppoem a meus 
passos,1 como - a um remorso vivo, de um 
homem que eu despresò ! — Mas que te ama, 
com todo o furor, que: mil lágrimas; verteu 
por ti, e que a desesperaçào condüsiu á és­
te ponto. E i te perdòo todo o mal, que me 
fiseste ; todos os teus-despresos’, com tanto 
que consinías unir o teu destino ao môu, 
ligar a tua vida á minha ! — Eu ! nunca ! — 
Nunca, si por bem não fò r, então á for­
ça. . . —· A força ! barbaro ! E ignoras ac- 
Cáso", que tua esposa já hú'ò posso se r, que 
já te não posso dàr'meu ' coráçãò e niéu 
amor, porque já d’élles dispuz a prol de 
outro mais digno, inais honrado do que tu? 
--*· infeliz, que disásstè ! Tü a outro ! e eu* 
então ?.. Eu ,.que por ti daria minha alma, 
vendería mau satigue , è commatteria os lirais 
horríveis atteutadcys ! Oh! não, c imposai, 
vel ! E ’s minha; serás minha ! Tu me 
causas horror! - -  Horror !“. . Añtés issir, 
já que itáo té posso merecer o amor ! . . 
Más aó mohos, elle de ti nao gozará tran­
quillo. . . . .  ~  E o monstro avança seus 
passos parâ ella, e quer. . ·. - porém, com 
uma prestesa espantosa, Mariâ sé appro­
xima da jatiollá, o com urna yo?, forte e 
descompassada, lhe diz — Si mais um pás- 
so avanças , eu ma precipitarei d’está janel- 
lu.1- -  N’oste momauto ouvirain-se gritos , e 
rtimór ni) quarto de Maria... corfèram seus 
irniáos, e os visinhos a vêr o que era, e 
encontraram algumas cadeiras jiáhidás pá 
jaulilla que dara pàr’â o jardim abèrta , ej a1 
infeliz dotizella séin sentidos , ‘ deitada ιίο 
leito ! ...........

No dia seguinte leyantou-se Maria tran- 
quilLnnénte ; e ainda que suas faces, mos­
trassem alguma palidez, como ella affirmou 
ter sido attacada por um terrível sònho. de 
que ainda soffria, pèssóá algurria da' casa 
soube o que tinha acontecido , e se persua­
diram todos , que üm accesso de iféliriolHe 
feria arrancado os sentidos u’aquella noite.
1 Úm maz se passou, e já.netn, se fajíava 
de. tal acontecimento , quando se, soube que, 
Camillo, um dos habitantes mais ricos, e 
mais dados aos praseros , tinha sido assas­
sinado , em uma noite , vindo da cidade de 
Nictharov para S. Domingos , á uma hora, 
depois do baile da sociedade Praia-Gran- 
dense.

Apenas chegou aos ouvidos de Maria a 
noticia de tal morte , ella mandou chamar 
um sacerdote.; e cumprindo-com os deve­
res , que dhe impuaháy a religião Catholica 
jApostolica Romana ; lhe confessou , que se. 
havia vingado de Camillo; que lhé tinha*im­
primido utna* uodoa eterna : depois; que a 
abençoou o sánqto;‘Sacerdote ; ella lançou 
mão de ümá porção de veneno que já ha­
via preparado, e misturaudo-o com agua y 
o sorveu todo. . . J*'' · ’ "■ , *·■.»·:

Consta, que Eugenio, um dos mais efe- 
gantes moços ; que; nascera n’esta provin­
cia, e a quein ella* tinha promettidoi a mâo1· 
de esposo , voltando de Pariz ; formado em. 
Medicina,- tevë unit grande* pesar da ntorte* 
¿'aquella, a quem pretendia unir-se, mos­
que- como - jovem, é doutor- , breve- sç conso.-
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lára, e desposára uma bella viuva 3e 45 an­
nos, que tinha muito dinheiro. '

Pbreir.%. da Suva. 
Collaboração do Gabinete.

A  N O I T E  DO SANGUE.
AVJEDOCXA » É  1 8 3 6 .

' ■: , i - !

, ' (Vid. n. 17.) i >

Uma s:»r.a já octogenaria:, c quasi decre­
pita chega-se também para * ella. · >, i 
- — Muito vos agradeço , snr.a , por vos 

terdes querido reunir * aos' parentes, e allia- 
dos de meu sobriuho o marquez de Morey, 
para servir de* testemunha no seu contracto 
do casamento ; tenho > a honra de apresen, 
tar-vos sua noiva. >

E mma srtriá que estava ao pé del la , 
a mais rica das moças do paiz inclinou-se 
para cpmprimental-a.

De urna roda de moços que se tinha 
reunido por traz de Luzia sahiram então 
maUcomprimidas risadas. Luzia virou-se e 
viu o* cavalheiro d’Elbine , o barão Euge­
nio d’Anglas, o conde Alberto de Morte- 
mire; e todos quantos tao desdenhosamente 
haviam sido por ella tractados. Então diri- 
gindo-se paiyi o marquez de Morey., e sur- 
rindo-se. com inesperada tranquillidade,

—: E porque me nao preveniste , respon- 
deu-lhe, que em vossa casa havia tanta gen- 
te : julgava vir a uma pequena reunião de 
família , e por isso me apresentei em trajos 
tão sem ceremonia... mas desculpàe-me, mi­
nha assignatura nem por. isso é má , nem 
par isso è menor vossa, ventura. “

E, dando a. mão. ao marquez dirigiu-se 
para a meza em que estava o contracto. ’

-T- Snr.a ,: disse Olgar chegando á meza, 
hoje. é a lioite do contracto.

-— Noite do. contracto, e noite do san­
gue , respondeu.lhe Luzia em voz baixa : 
duas- perfidias ; sois hábil .mestre } quanto 
lastimo a sorte da futura marqueza.

E assignou. sem tremer, i * y 
E voltando-se depois para o lado em 

que -estavam - Os mancebos-, cujos olhares 
iconicos nem um. instante a haviam dosam-* 
parado , dirigiu-se para o.conde do Morte- 
mire cuja physionomia parecia-lhe inenps 
hostil , e. mostrava-se mésmo algum tanto 
compadecida. K >,.· :

—- Eu me t retiro , snr. ; disse-lhe ; o 
coche que M; de Morey poz á  minha dis­
posição hade sem duvida.estar-me ainda es­
perando : tereis ai bondade de acompanhar- 
me até a escada? conto* com vossa urba­
nidade. .,y:! ; . . . . .q ; :
; Havia, mai V oz.de Luzia um não sei que 

itão mavioso , e tão supplicante quo o con­
de Alberto nem um instante h.esitou ; lizon. 
geado dessa * publica prefereiioia., dèu-ilhe 
pressu roso a mao,¡ambos sahiram da-salla- 
, ·* Luzia appressa' os passos;, que sentia que 
as forças a inm abandonando :: nada, mais 
via ,- nada mais ouvia : tuda lhe-estava ex-


